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RELATÓRIO DE ACOMPANHAMENTO PÚBLICO 

“Linha Batalha / Lavos, a 400 kV” 

 

1. Introdução 

Em cumprimento do preceituado no artigo 31.º do Decreto-Lei n.º 69/2000, de 3 de Maio, 

procedeu-se à abertura de um período de Acompanhamento Público, integrado na fase de 

pós – avaliação do projecto “Linha Batalha / Lavos, a 400 kV”. 

 

2. Período de Consulta 

O período de Acompanhamento Público decorreu durante 12 dias úteis, de 1 a 17 de Abril de 

2009. 

 

3. Documentos Publicitados e Locais de Consulta  

A documentação completa relativa a esta fase do processo de Avaliação de Impacte 

Ambiental foi disponibilizada, para consulta, na Agência Portuguesa do Ambiente, na 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro e nas Câmaras Municipais 

da Batalha, Leiria, Pombal e Figueira da Foz. 

O Sumário Executivo esteve, também, disponível para consulta, nas Juntas de Freguesia da 

Batalha e Reguengo do Fetal (Batalha) Bajouca, Bidoeira de Cima, Boa Vista, Cortes, 

Marrazes, Milagres, Monte redondo, Pousos, Santa Eufémia, Souto da Carpalhosa (Leiria) e 

Carriço, Guia, Ilha, Figueira da Foz, Marinha das Ondas e Paião (Figueira da Foz). 

 

4. Modalidades de Publicitação 

A publicitação da fase de pós – avaliação, incluindo o Acompanhamento Público, foi feita por 

meio de: 

- Afixação de Anúncio na CCDR Centro, Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia 

referidas; 

- Publicação de Anúncio e envio de Nota de Imprensa para o Jornal de Notícias; 

- Envio de Nota de Imprensa aos órgãos de comunicação social constantes no Anexo I; 

- Envio de ofício circular e do Sumário Executivo aos interessados constantes no Anexo I; 



Relatório de Acompanhamento Público “Linha Batalha /  Lavos, a 400 kV” 
AGÊNCIA PORTUGUESA DO AMBIENTE                                                                                                                               

 

Página 5   
  

 

- Divulgação na Internet, no site do Instituto do Ambiente, do Sumário Executivo e de 

informação genérica acerca do processo de Acompanhamento Público. 

 

 

5 Síntese dos resultados do acompanhamento público  

 

Durante o período de acompanhamento público foram recebidos cinco pareceres, remetidos 

pela Câmara Municipal da Batalha, por duas Juntas de Freguesia pertencentes ao concelho de 

Leiria – Pousos e Santa Eufémia, pela Autoridade Florestal Nacional e pelas Auto-Estradas 

Litoral Oeste, SA. 

A Câmara Municipal da Batalha enviou dois pareceres um relativo ao projecto e outro sobre o 

Relatório de Conformidade Ambiental. 

No que se refere ao projecto a autarquia identifica as interferências existentes: 

 - Poste 1 colide com habitação unifamiliar (espaço urbano de nível III); 

- Poste 2 – espaço agrícola II; 

- Poste 3 – espaço agrícola a 35m de habitação unifamiliar; 

- Poste 4 espaço agrícola I (RAN) e REN; 

- Poste 5 e 5A – Espaço agrícola I (RAN) e REN. O poste 5A dista 60m de uma 

habitação unifamiliar e fica muito próximo de um perímetro urbano; 

- Postes 6, 6A, 7, 8 e 9 espaço agrícola II; 

- Postes 10, 11 e 12 espaço agrícola I (RAN). O Poste 12 fica a 65m de um edifício. 

E solicita a alteração da implantação da linha de forma a garantir o maior afastamento das 

edificações e perímetros urbanos e, desta forma, assegurar que os valores dos campos 

electromagnéticos são inferiores aos valores de referência. 

No que se refere ao RECAPE os comentários da Autarquia da Batalha incidem sobre 

diversos assuntos:  

-No que se refere ao Plano de Prevenção e Gestão (PPG) de Resíduos de Construção e 

Demolição considera conter incorrecções. Assim, o cálculo da quantificação de resíduos a 

enviar para reciclagem deve ser elaborado com base no total de resíduos produzidos (ponto 5 

do capítulo III do PPG); 

- Tendo sido realizado um estudo nas imediações da subestação da Batalha com vista a 

medir a intensidade e a cumulatividade dos impactes dos campos electromagnéticos, 
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considera que devem ser efectuadas novas medições após a entrada em funcionamento da 

nova linha. 

- No que se refere ao património arqueológico indica não ter sido possível evitar a 

afectação do sítio arqueológico Garruchas 4; 

- Informa ter a REN adquirido uma habitação situada sob a linha junto ao poste 1 que 

irá ser demolida, no entanto o traçado continua a passar em espaço urbano. Os postes 3 e 12 

situam-se próximo de habitações. 

- A linha atravessa caminhos (Rua da Fonte) e acessos a propriedades agrícolas; 

- Sobrepassa as adutoras na EM 543 e EN 356. 

A autarquia solicita ainda que sejam efectuadas correcções ao RECAPE no que se refere ao 

Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos, à sobrepassagem de caminhos e das adutoras e a 

monitorização dos campos electromagnéticos, após o início da exploração da linha. 

 

A Junta de Freguesia de Pousos informa que a linha atravessa a freguesia numa zona central 

onde se prevê a curto/médio prazo a instalação de infra-estruturas de habitação, comércio, 

serviços e equipamentos. Assim, sugere a mudança do P25/V16 (km 7, Mourões) e do 

P42/v28 (km 13). 

A Junta de Freguesia de Santa Eufémia considera o traçado actual como não sendo o melhor 

para a freguesia pelo que informa que irá enviar em breve, para apreciação, um corredor 

alternativo. 

A Autoridade Florestal Nacional considera que a Declaração de Impacte Ambiental integra as 

recomendações apresentadas por esta entidade aquando do Estudo Prévio, no que se refere 

às áreas submetidas a Regime Florestal e congratula-se com a não interferência com o 

perímetro Florestal da Mata das Quintas.  

Atravessando o traçado povoamentos de pinheiro bravo e eucalipto salienta esta entidade, 

que se torna obrigatório manifestar o corte ou arranque prematuro de árvores em áreas 

superiores respectivamente a 2 e 1 hectares (Decreto-lei nº 174/88, de 17 de Maio). Informa 

ainda que o corte de resinosas se encontra sujeito a restrições impostas para o controlo e 

erradicação do nemátodo da madeira do pinheiro (Portaria 103/2006, de 6 de Fevereiro com 

as alterações introduzidas pela Portaria nº 815/2006, de 16 de Agosto). 

As auto-estradas Litoral Oeste informam que lhes foi concedida a Subconcessão do Litoral 

Oeste de que faz parte do IC 36 – Lanço Leiria Sul (IC2) / Leiria Nascente (COL) em fase de 

desenvolvimento do projecto de execução. 
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A linha interfere com o traçado do IC 36 entre os PK 5+900 e PK6+300, no entanto, uma vez 

que o projecto de execução ainda não está terminado, não é possível às Auto-estradas do 

Litoral emitir um parecer conclusivo, limitando-se a indicar algumas condicionantes a ter em 

conta: 

“ a) … Garantir uma distância mínima de 11 metros entre o apoio P35/V22 e a crista do 

talude de escavação do IC36; 

b) Por razões de segurança, a fundação do apoio nº 35 deverá ser dimensionada de modo a 

não condicionar os trabalhos de escavação para implantação do traçado do IC36, assim como 

a respectiva estabilidade do talude projectado. 

c) Não sendo conhecida a cota altimétrica da linha, nem a respectiva flecha, deverá a REN 

acautelar os gabarit verticais mínimos relativamente aos elementos estruturais e iluminarias 

dos restabelecimentos 5 e 6, assim como do Nó de Pousos. 

d) Caso a linha esteja em funcionamento aquando dos trabalhos de construção do traçado do 

IC 36, deverá ser autorizada a eventual interrupção temporária de energia na zona, sempre 

que seja necessária a utilização de equipamentos que possam interferir com a referida linha. 

 

Concluindo, a Câmara Municipal da Batalha, e as Juntas de Freguesia de Pousos e Santa 

Eufémia Leiria) salientam a necessidade de melhorar o traçado actual da linha pelo que 

propõem alterações ao mesmo. 

O município da Batalha solicita ainda que sejam efectuadas correcções ao RECAPE no que se 

refere ao Plano de Prevenção e Gestão de Resíduos, à sobrepassagem de caminhos e das 

adutoras e a monitorização dos campos electromagnéticos, após o início da exploração da 

linha. 

No seu parecer a Autoridade Nacional Florestal considera que a Declaração de Impacte 

Ambiental integra as suas recomendações e salienta a necessidade do cumprimento do 

disposto nos Decreto-lei nº 174/88, de 17 de Maio e na Portaria 103/2006, de 6 de Fevereiro 

com as alterações introduzidas pela Portaria nº 815/2006, de 16 de Agosto, uma vez que o 

traçado da linha atravessa povoamentos de pinheiro bravo e eucalipto. 

As Auto Estradas do Litoral Oeste apresentam um conjunto de condicionantes derivadas da 

interferência do traçado com o IC 36 entre os PK 5+900 e PK6+300. 
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NOME MORADA LOCALIDADE 
INETI – Instituto 
Nacional de 
Engenharia, Tecnologia 
e Inovação 

Estrada da Portela 
Zambujal – Alfragide 
Apartado 7586 

2720-866  
AMADORA 

Instituto da Água Av. Almirante Gago Coutinho, nº 30  1049-066   
LISBOA 

Direcção Regional de 
Economia do Centro 

Rua Câmara Pestana, 74 
 

3030-163 
COIMBRA 

Direcção Geral dos 
Recursos Florestais 

Av. João Crisóstomo, 26-28 
 

1069-040 
LISBOA 

Estradas de Portugal, 
EP 

Praça da Portagem 2809-013 
ALMADA 

BRISAL – Auto-
Estradas do Litoral 
 

Quinta da Torre da Aguilha 
Edifício Brisa 

2785-599 S. 
DOMINGOS DE 
RANA 

 António Vieira 
Encarnação  

 Estrada de Fátima, 597 
Celeiro 
 

 2440-030 
BATALHA  
 

Comissão Pró-
Associação de 
Moradores do Celeiro e 
Lugares Limítrofes 

Rua dos Outeiros 
Casal do Quinta-feira 

2440-025 
BATALHA 
 

Junta de Freguesia de 
Vermoil   
 

Rua João de Barros, 32 
 

3105-442 
VERMOIL 
 

Assembleia de 
Freguesia de Vermoil 

Rua João de Barros, 32 
 

3105-442 
VERMOIL 
 

Comissão de 
Contestação à passagem 
da Linha de Muito Alta 
Tensão da REN em 
Mata Mourisca 

Rua Principal, nº 5 
 

3105-198 
MATA 
MOURISCA 
 

Área Metropolitana de 
Leiria 

Av. Dr. José Jardim, 18 2410-124 
LEIRIA 

Junta de Freguesia de 
Colmeias 

Rua Alfredo Sousa Brandão, 71 
Eira Velha 

2420-205 
COLMEIAS 

MATINETO – 
Materiais e 
Construções, Lda 

Rua da Mata, 71 
Igreja Velha 

2420-210 
COLMEIAS 

Construções Marcelino 
Mota, Lda 

Rua Portelinha nº1   2425-176 
BAJOUCA 

SAEMEQ – Sociedade 
de Investimentos 
Imobiliários, Lda 

Rua Dr. Felizardo P. Santos, 34 2400-702 
LEIRIA 

Junta de Freguesia de 
Mata Mourisca 

Largo da Igreja 3105-194 
MATRA 
MOURISCA 

Junta de Freguesia de 
Carnide 
 

Rua da Igreja, 5 3105-028 
CARNIDE 

Centro de Saúde de 
Pombal 

Av. Heróis do Ultramar 
 

3100-000 
POMBAL 
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NOME MORADA LOCALIDADE 
Comissão de Moradores 
das Freguesias de Mata 
Mourisca, Guia, Carriço 
e Ilha no Concelho de 
Pombal 

Rua dos Selões, 8 
Antões de Além  

3105-054 
CARRIÇO PBL 
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ANEXO II 

 

 






















